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En el texto son rescatadas algunas ideas de estudios de la fenomenología y de la fenomenología existencial que
el autor considera que pueden aclarar y apoyar cuestiones de las relaciones humanas para la enfermería, espe­
cialmente, para la enfermería psiquiátrica.

Son hechas consideraciones acerca del movimiento fenomenológico, la postura fenomenológica y el movi­
miento analítico existencial, los cuales han traído contribuciones importantes para la psicología y psiquiatría y
que, fundamentalmente, se propone analizar la estructura de la existencia humana.

Palabras claves: Fenomenología, fenomenología existencial y enfermería psiquiátrica.
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ACERCA DE LA FENOMENOLOGIA, FENOMENOLOGIA EXISTENCIAL
Y ENFERMERIA PSIQUIATRICA

ABOUT PHENOMENOLOGY, EXISTENTIAL PHENOMENOLOGY
AND PSYCHIATRIC NURSING

The study is based on ideas from studies on phenomenology and existential phenomenology that the author
considers that can support human relationships in nursing, especially, psychiatric nursing.

The phenomenological movement, the phenomenological posture, the analytical existential movement that
brought valuable contributions to psychology and psychiatry and that basically propose to analyze human
existence, are emphasized.

MARCIA BUCCHI ALENCASTRE*

No texto sao resgatadas algumas idéias de estudiosos da fenomenología e da fenomenología existencial que o
autor considera que podem clarear e apoiar questóes das relances humanas para a enfermagem e, em especial,
para a enfermagem psiquiátrica.

Sao feitas considerares sobre o movimento fenomenológico, a postura fenomenológica, o movimento ana­
lítico existencial, que trouxe contribuiqóes valiosas para a psicologia e psiquiatría e que se propóe,
fundamentalmente, a analisar a estrutura da existencia humana.
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A enfermagem psiquiátrica tem como
preocupado central a relaqáo humana. Muitos
aspectos da relagáo humana foram pensados
por filósofos e estudiosos da fenomenología e
da fenomenología existencial. Acredito que o
resgate dessas idéias pode clarear e apoiar as
questóes das relagóes humanas na enfermagem.

Em meu trabalho de doutorado iniciei
esse processo de reflexáo tecendo algumas
considerares sobre a fenomenología, suas
idéias básicas e a enfermagem psiquiátrica
(ALENCASTRE, 1990). Mais recentemente,
juntamente com Boemer, publiquei um
artigo sobre o referencial da fenomenología
para a prática de pesquisa, onde procuramos
explicitar algumas de suas idéias diretrizes
para o pesquisador iniciante (BOEMER;
ALENCASTRE, 1996). Nesse momento,
proponho-me a focalizar alguns pontos abor­
dados pela fenomenología existencial que
considero significativos para a enfermagem
psiquiátrica, especialidade da enfermagem
que tem aínda muito a caminhar, tanto em
seus aspectos assistenciais quanto em relagáo
ao ensino e pesquisa.

Edmund Husserl (1859-1938) é conside­
rado a figura central do movimento
fenomenológico, cujo objetivo primeiro é a
investigado direta e a descrido dos
"fenómenos" como eles sao experienciados
(vivenciados) conscientemente, sem teorías
sobre sua explicado causal e táo livre quanto
possível de pressupostos nao examinados.
Esse movimento se iniciou a partir da
primeira década de nosso século, e em seu
desenvolvimento passou a incluir diferentes
enfoques da fenomenología, entre os quais a
Fenomenología Pura ou Transcendental, de
Husserl; a Fenomenología das Esséncias; a
Fenomenología Hermenéutica, de Martin
Heidegger e a Fenomenología da Existencia,
na Franga (MARTINS, 1988).

Como reafirma CAPALBO (1996), a
fenomenología terá compreensóes diversas
em Hegel, Husserl, Heidegger, Sartre,
Merleau-Ponty. Todos porém conservaráo a
postura fenomenológica. Ela nos convida a

deixar que as esséncias se manifestem na
transparéncia dos fenómenos, nao transfor­
mando, nao alterando a originalidade dos
mesmos. A fenomenología nao possui urna
ortodoxia. Ela se questiona constantemente,
diversifica-se mas, fundamentalmente, tenta
conservar a unidade de sua atitude metodo­
lógica. Faz-nos abandonar urna visáo
dogmática e absoluta, por reconhecer que tal
visáo é urna entre outras possíveis. Ela nos faz
adotar um certo relativismo de perspectivas
várias, que confluem para a compreensáo da
realidade e das verdades, mas que sao
sempre interligadas á posigáo e á situagáo
em que estamos inseridos, quer do ponto de
vista da percepgáo, do meio social ou inte­
lectual, do meio sócio-cultural, histórico ou
religioso. Ela instaura a atitude dialogal e do
acolhimento do outro em suas opinióes,
idéias e sentimentos, procurando colocar-se na
sua perspectiva para compreender e ver como
o outro vé, sente ou pensa. Essa afirmagáo
traduz urna orientagáo metodológica para as
ciéncias humanas: a da compreensáo dos
fenómenos.

A influéncia do movimento fenomenó-
logico, desde sua fase preparatoria (Franz
Brentano, Cari Stumpf), através de sua fase
germánica (Edmund Husserl, Martin
Heidegger) e francesa (Gabriel Marcel, Jean
Paul Sartre, Maurice Merleau-Ponty) nao se
fez sentir apenas no pensar filosófico. Ao
mesmo tempo que essa filosofía fenomeno­
lógica foi se desenvolvendo, um paralelo foi
ocorrendo entre terapeutas -psiquiatras e
psicólogos- da Europa, que mais tarde cons­
tituirán! o movimento analítico existencial ou
Daseinanalyse (COHEN, 1987).

Segundo MAY, ANGEL e ELLENBERGER
(1977), algumas dúvidas inquietantes
agitavam os terapeutas. Questionavam so­
bre como podemos estar seguros de que
vemos o paciente como verdadeiramente é,
de que o conhecemos em sua própria
realidade; ou se estamos projetando sobre ele
nossas teorías. E aínda, como podemos sa­
ber que estamos vendo o paciente em seu
mundo real, esse mundo em que "vive, se
move e existe" e que é para ele um mundo á
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e psiquiatría, é táo complexo como o
movimento fenomenológico e nao é possível
descrevé-los aqui. O importante, neste mo­
mento, é considerar algumas de suas idéias
que para mim, enfermeira-docente de enfer-
magem psiquiátrica, fazem sentido.

Husserl nega a existencia tanto do sujeito
quanto do mundo, como puros e independen­
tes um do outro. Afirma que o homem é um
ser consciente e que a consciencia é sempre
intencional, pois nao existe independente-
mente do objeto, é sempre consciencia de
algo. Assim, também o mundo nao é em si,
mas é sempre um mundo para urna
consciencia. Ñega tanto a pura subjetividade
quanto a pura objetividade. Propóe um
"voltar as próprias coisas" ou as raízes do
conhecimento, ao fundamento do inegável,
que é a intencionalidade da consciencia, ou
o fenómeno. Este só pode ser encontrado no
mundo vivido, que é a experiéncia básica,
primordial do ser humano; ela é pré-reflexi-
va e anterior á separando entre consciencia e
objeto e entre sujeito e mundo. (FORGHIERI,
1984).

Husserl distingue dois tipos de
conhecimento: o objetivo, que se dá através
da percep^áo objetiva e o categorial, que se
dá pela percepgáo categorial. A percepgáo
objetiva é própria da investigado reflexiva
na qual o sujeito estabelece urna distancia em
rela<;áo ao objeto e procura analisá-lo em suas
características, elementos e fun^óes parciais, e
é a percepgáo própria das ciéncias da natureza.
A percep^áo categorial é imediata,
espontánea, pré-reflexiva, própria da vida
cotidiana, do vivenciar imediato; nela nao há
separa^áo entre consciencia e objeto e este é
captado na sua totalidade, pela intuido. Ela
assimila urna realidade básica, primordial,
total, anterior á reflexáo e é a percepgáo
própria das ciéncias do homem (FORGHIERI,
1984).

Heidegger considera que antes da
consciencia existe o próprio homem, que ele
denomina de "Dasein" e que só a partir dele
é que podemos falar de consciencia. O que
caracteriza essencialmente o "Dasein" é ser-
no-mundo, estrutura que é captada pelo

parte, concreto e diferente de nossas teorías
gerais de cultura. Para BINSWANGER (in
RUITENBEEK, 1965) a análise existencial deve
sua orígem e desenvolvimento a urna tentati­
va de conseguir urna nova compreensáo
científica dos problemas da psiquiatría, da
psicopatologia e da psicoterapia, fundamen­
tada na análise da existencia desenvolvida
por Heidegger, que se baseia na concepgáo
de que nao se pode compreender o homem
em termos de alguma teoría, seja
mecanicista, biológica ou psicológica, e sim
em termos de urna elucidando fenomenoló-
gica da estrutura total ou da articulando total
da existencia como ser-no-mundo.

Essa visáo se produziu espontáneamente
em diversas partes da Europa, em diferentes
escolas e possui um quadro particular de in­
vestigadores e pensadores criativos. Numa
primeira fase (fase fenomenológica) podemos
citar E. Minkowsky, E. Straus, F.V.E. Von
Gebsatell e em urna segunda (fase existen-
cialista) L. Binswanger, A. Storch, M. Boss, G.
Bally, R. Kuhn, J.H. Van Den Berg e FJ.
Buytendijk. O movimento analítico existencial
se propóe fundamentalmente a analisar a
estrutura da existéncia humana, e este é um
empenho que, se obtiver éxito, ajudará a
compreender a realidade latente em todas as
situanóes dos seres humanos em crise (MAY;
ANGEL; ELLENBERGER, 1977). De acordo
com FORGHIERI (1984), esse movimento
alicernou-se principalmente ñas idéias de
Husserl, Heidegger e Buber.

Para CAPALBO (1996), as primeiras
aplicaqóes da fenomenología de Husserl á
psiquiatría foram feitas por Karl Jaspers, em
1913, para o qual a fenomenología é o ponto
de partida inicial para se chegar á compreensáo
dos fenómenos psicopatológicos em sua
vivéncia psíquica individual. Para ele, a
fenomenología é um procedimiento concre­
to, que visa a unidade real em sua totalidade
de existéncia-esséncia. A partir de entáo,
aproximaqóes entre a fenomenología e a
psiquiatría tém sido feitas por CAPALBO
(1996) em alguns de seus textos.

0 movimento analítico existencial, que
trouxe contribuiqóes valiosas para a psicología
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homem no seu próprio existir. O existente
só pode se compreender em sua relagáo com
o mundo, relagáo na qual cria o mundo, ao
mesmo tempo em que é criado por ele. O
mundo independente dele, existindo por si
mesmo, só aparece através de sua reflexáo;
o que há primordialmente é o mundo para
ele. Chama de "Befindlichkeit" o modo de
existir básico, primordial do ser humano. Ele
abrange numa totalidade a afetividade (ou
humor), que é o sentimento da pessoa na
situagáo; a compreensáo, que é urna forma
de conhecimento anterior ao raciocinio, pois
é vivida, em lugar de ser pensada e a
expressáo (ou linguagem) que é a articulado
da compreensáo. Antes do raciocinio, da
reflexáo, encontra-se o "Befindlichkeit", que
é o meu existir como totalidade, anterior a
qualquer separado entre eu e o mundo. Se­
gundo Jolivet, com Heidegger reapareceram
as idéias contestadoras de pensadores
existencialistas do século passado. Depois de
muitos anos e duas guerras mundiais, que
trouxeram ansiedade e inseguran^a entre os
homens, foi que os protestos desses pensa­
dores ressurgiram e permaneceram com
grande repercussáo em todas as áreas do
conhecimento, principalmente na literatura
e ñas ciencias humanas (FORGUIERI, 1984).

Kierkegaard e Nietzsche, considerados
por muitos autores como os principáis ini­
ciadores do movimento existencialista, já em
sua época, 1844 e 1881, clamaram contra a
objetividade e a neutralidade da ciencia, con­
siderando que o conhecimento só poderá ser
alcanzado no próprio existir do cientista. O
objetivo do conhecimento náo é nem o pen­
sador nem a realidade em si, mas a realidade
enquanto vivida pelo pensador. O meu exis­
tir é anterior ao meu pensar e é dele que devo
partir para encontrar a verdade, urna verdade
para mim, pela qual quero viver e morrer. A
existéncia é instável, incerta e até mesmo
contraditória. O homem náo é algo pronto, e
sim um conjunto de possibilidades que vai
se modificando no decorrer de sua existéncia.
Ele é livre para escolher entre as muitas
possibilidades, mas sua escolha é vivenciada
com inquietado, pois a materialidade de seu

existir náo Ihe permite escolher tudo, cada
escolha implica a renúncia de muitas
possibilidades. Nossa vida está repleta de
aspectos que se opóem mas que sáo
coexistentes. No decorrer de meu existir
caminho, a cada dia, para viver mais plena­
mente, assim como para morrer mais
próximamente. Existir é estar em constante
processo, indo sempre adiante, caminhando
para um futuro que se abre diante de nós, com
possibilidades imprevisíveis e incontroláveis
(FORGHIERI, 1984).

Martin Buber, contemporáneo de
Heidegger, afirma que o homem apresenta
duas atitudes básicas ou duas maneiras de
existir ou ser-no-mundo que se expressam
através das palavras Eu-Tu e Eu-Isso. Na
atitude Eu-Tu, o ser humano existe numa
totalidade, numa completa integragáo no
mundo, enquanto em Eu-Isso há um
distanciamento, urna separado entre ambos.
A atitude Eu-Tu é básica, primordial, ante­
rior ao Eu como ser consciente e ao Isso como
o mundo que existe independente dele. O
que caracteriza a maneira de ser Eu-Tu é o
envolvimento, a integrado; a separa^áo é
própria do Eu-lsso. Vivemos numa
alternancia entre essas duas atitudes, sendo
que a maior parte do tempo permanecemos
em Eu-Isso, pois o Tu dura apenas alguns
instantes, náo conseguimos reté-lo (BUBER,
1979).

Buytendijk e Strasser chamam de
encontró a comunicagáo de pessoas entre si
em urna situacjáo significativa para ambas.
Alguns autores atribuem a descoberta do
conceito de encontró a J.L.Moreno, que
desenvolveu seu trabalho a partir da
psicanálise freudiana, porém á margem da
fenomenología, o que deve ser destacado,
urna vez que o sociodrama teve sua origem
na idéia de um "encontró face a face".
Publicou o livro "Convite ao Encontró"
(1971) onde refere que encontró significa algo
mais vivo e real que a expressáo relagáo
interpessoal, porque quer dizer que duas
pessoas se encontram para viver e experi-
mentar-se mutuamente, com toda sua forqa
e sua debilidade, conscientes de seus objeti-
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vos comuns. Na situaqáo psicodramática a
relanáo nao se desenvolve em um só senti­
do, é um encontró entre duas pessoas
(ASTIVERA, 1983).

Na psicología existencial, embora o
encontró suponha urna relaqáo recíproca,
reciprocidade nao significa necessariamente
simetría. A coexistencia nao é a comprovaqáo
de várias existencias dadas simultáneamente
em um intervalo espado-temporal. Ao
contrário, coexistir é urna situando originária
onde o "com" nao é agregado: é a cóndilo
básica dos existentes. O "com" é anterior, e
nao subsequente, é um dado inicial. O senti­
do da coexistencia é a solidariedade que, para
Minkowski, é urna noqáo mais adequada que
a reciprocidade por ser mais profunda e ori­
ginal. Em síntese, existencia auténtica é
coexisténcia e coexisténcia é solidariedade
(ASTIVERA, 1983).

Na inter-rela<;áo humana se realizam
encontros entre as pessoas e estes encontros,
das mais variadas naturezas, podem ser
auténticos e inauténticos. No encontró
auténtico, o homem está presente em sua
esséncia, que é sua existéncia e a autenticidade
do encontró se manifesta no olhar, no gesto,
na mímica, no sorriso e até no siléncio. A
comunicando ou a nao comunicando das
pessoas depende de que haja ou nao
encontró real entre elas. A palavra primor­
dial Eu-Tu reflete a auténtica relando humana
existencial. O modo de existir traduzido por
Eu-Tu é básicamente urna relando de amor e
corresponde ao que Buytendijk chama
encontró auténtico. Buber sustenta que a
verdadeira dimensdo humana apenas existe
auténticamente na relanáo Eu-Tu, que é, ao
mesmo tempo, a condigáo essencial do diá­
logo. Por isso, para Buber, a esséncia da pessoa
se dá somente na situando de diálogo, que de
acordo com Buytendijk, é a expressáo do
encontró auténtico (ASTIVERA, 1983).

De acordo com Binswanger, a pessoa
muda segundo os modos de sua existéncia,
que pode ser dual, plural, singular e
anónima. A existéncia anónima é o modo de
viver do individuo imerso na coletividade,
confundido no anonimato da massa. A

existéncia singular significa viver por e para
si mesmo, é a relanáo de um homem consigo
mesmo. A existéncia plural é o campo da
competéncia e a luta com os demais, entre
os demais. A existéncia dual corresponde ao
encontró (ASTIVERA, 1983). Na forma dual
de existir, na atitude Eu-Tu, o ser humano
vivencia a si próprio e ao seu parceiro como
unidos, integrados, livres de todas as parti­
cularidades. Ela constituí a verdadeira
unidade, o "nós" originário, primordial. Nela
o homem deixa, por instantes, de ser-no-
mundo, para ser-além-do-mundo, na
eternidade do amor. Boss também reconhece
a relevancia do amor na existéncia humana,
concorda com a importancia da forma dual
de existir e considera tarefa intrínseca do
homem cuidar de si, das coisas e de seus
semelhantes, para que tudo quanto é possa
realmente ser, possa alcanzar um pleno
desenvolvimento. Ele precisa assumir e acei­
tar responsavelmente todas as possibilidades
que o constituem e desenvolvé-las, cuidan­
do também das coisas e demais pessoas do
mundo, só assim pode alcanzar a plenitude
de seu existir (FORGHIERI, 1984).

Van Den Berg (1973) procura mostrar a
importancia do conhecimento das percepgóes
categoriais da pessoa, para que realmente
possamos chegar a compreendé-la. Nao se
trata de captar a sua subjetividade, mas o
modo como ela percebe os objetos, as pessoas
e a si própria situada no mundo (FORGHIERI,
1984).

Percepqáo categorial, intuiqáo, "Befindli-
chkeit", relagáo Eu-Tu, sáo expressóes que
se referem á mesma esfera humana: a de exis­
tir de modo integrado, imediato, pleno. O
corpo, a inteligéncia e os sentimentos atuam
de forma táo interligada que nao é possível
distingui-los. Além disso, o mundo, ou seja,
os objetos, os animáis, as pessoas e as
situaqóes também sáo vivenciados de modo
integrado ao sujeito. Há entre ambos urna
relaqáo unificadora, ambos se constituem
reciprocamente, nao existindo por si
próprios, mas um para o outro. Este é o modo
de existir originário, primordial do ser hu­
mano, anterior a toda elaborando intelectual
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que possa ser feita sobre ele, anterior a toda
separagáo entre a pessoa e o mundo e entre
as diversas particularidades do próprio
individuo. E ele que dá origem as ciencias
do homem em geral, nos aspectos mais
próprios do existente, aqueles que
constituem a sua humanidade (FORGHIERI,
1984).

COHEN (1987) salienta que a abordagem
apoiada fenomenologicamente tem sido usa­
da com sucesso no trabalho clínico. Descrigóes
sao utilizadas para auxiliar os terapeutas a
voltar seus olhares para ver o paciente como
ele realmente é, conhecendo-o em sua própria
realidade, ao invés de ver simplesmente urna
projeqáo de suas teorías sobre ele. Isso é
semelhante á visáo de algumas estudiosas na
enfermagem, que tém enfatizado a impor­
tancia de entender as perspectivas dos
pacientes como fundamental para prover
cuidado de enfermagem apropriado.

Retomando a proposta deste texto de
focalizar algumas idéias de estudiosos da
fenomenología e da fenomenología existencial,
pensó que as mesmas fazem muito sentido
para nós, que trabalhamos na enfermagem e,
em particular, na enfermagem psiquiátrica,
que alicer<;a toda sua prática ñas relances
humanas e se propóe ao cuidado do outro.
A aproximado ao pensamento de filósofos e
estudiosos do ser humano e de sua existencia


